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Depoimento 

insuspeito 

1 1 Raul Püla —— 
Referindo-se a um dos 

candidatos ao governo de 
São Paulo, diz o insignc 

jornalista: «Professor e, depois, 
secretário da Viação, tudo por 
favor direto de Garcez, nada 
teve para conquistar esses pos- 
tos, senão o favoritismo do go- 
vernador» . 

Em verdade, que mais seria 
necessário a uma criatura, do 
que a boa vontade do governa- 
dor, para ser secretário de Es- 
tado, ou a do presidente da 
República, para ser ministro? 
E' do sistema: o chefe do Es- 
tado nomeia e demite livre- 
mente os seus ministros. Sim- 
ples sobrevivência da antiga 
monarquia, o presidencialismo 
admite, favorece e força tais 

'soluções. Um homem superior, 
como foi Rodrigues Alves, que 
aliás se formara no sistema 
parlamentar do Império, pode 
subtrair-se à influência e cer- 
car-se de grandes figuras, mas 
h tendência geral será para 
as mediocridades, mais encon- 
tradiças e, sobretudo, mais cô- 
modas. Qual será o homem 
de mando que, sem verdadeira 
necessidade, recorra a quem 
lhe possa fazer sombra ou 
criar embaraços? O govérno é 
nitidamente pessoal no presi- 
dencialismo e, por isto, uma 
única pessoa deve emergir — 
a do chefe. Não vemos nós o 
extremoso cuidado, com que 
os ministros atribuem ao pre- 
sidente os possíveis méritos da» 
próprias iniciativas? 

Outras são, evidentemente, as 
condições em que se faz a se- 
leção dos ministros no siste- 
ma parlamentar. Nenhum che- 
fe de gabinete tem interêsse 
em cercar-se de figuras apaga- 
das, já que a sobrevivência do 
govêrno dependo do valor dos 
seus componentes. E, se nem 
sempre são investidos os me- 
lhores que as circunstâncias 
políticas indiquem, impossíveis 
se tornam as improvisações, 
como a que verbera o sr. Ma- 
cedo Soares. Não há, nem pode 
haver tais favoritismos na es- 
colha de secretários e minis- 
tros, porque a tanto se opõe 
o funcionamento do sistema. 

Outra coisa concorre ainda 
para a má seleção dos mem- 
bros do govêrno no sistema 
presidencial. A eleição popular 
demanda sacrifícios de tôda or- 
dem, que com a vitória eleito- 
ral se devem pagar. Assim, se 
o mecanismo do govêrno pre- 
sidencial não leva a escolher 
os melhores, as contingências 
eleitorais conduzem freqüente- 
mente a investir os piores. 

As considerações que ai fi- 
cam resumidas, são correntes 
nos autores que têm feito o 
estudo comparativo dos dois 
sistemas, mas era interessante 
relembrá-las, em face do insus- 
peito depoimento de um do» 
últimos defensores do presi- 
dencialismo em nosso pais. 
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